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Melhoramentos da cidade 

Nossa Edilidade, que tem prestado bons 

serviços na administração do município, e 

acha-se animada de bons desejos a respeito 

dos melhoramentos que a cidade reclama 

em prol da hygiene, deo preferencia entre 

os três mais instantes, a edificação do ce

mitério extra muros, e para o'*que tracta 

de obter autorisação para contrahir um em

préstimo. 

E' louvável semelhante empenho, mas 

cumpre examinar, se è o mais urgente dos 

trez melhoramentos que a cidade necessita 

e são : fornecimento de agoa potável ; ma

tadouro ; e cemitério extra-muros. 

Sendo impossível tracta r a um tempo, de 

satisfaser aquellas necessidades,porque exi

gem grandes recursos pecuniários, resta sa

ber qual é a qno mais particular e directa-

mente afecta o bem estar e hygiene da po-

voação. 

Não é preciso inumerar as inconveniên

cias que offerece o matadouro actual, o os 

cemitérios intra-muros, para comparar com 

a falta de agoa potável, desde que é certo, 

que a população da cidade, em gemi, bebe 

agoa de poços, e que esta mesma, ruim co

mo é, escacêa nos períodos do sêcea ; a es

colha ou preferencia do melhoramento é de 

intuição—agoa primeiro que tudo. 

Não se tracta unicamonte de- fornecer 

melhor agôa, e sim do abastecimento para 

todos, e facilidade para os numerosos habi

tantes de poucos recursos e que suportão 

o pesadíssimo ônus de comprar quotidiana

mente agôa insalubre e por preço elevado. 

Que è insalubre a agôa de poços, com ra-

rissimasjexcepções, não ha quem ignore, 

porque contem ordinariamente grande 

quantidade de saes, e nas povoações ou 

cidades de alguma importância contem, 

alem dos saes, muitas matérias orgânicas 

em*decomposição, que tornão grandemente 

insalubres ou delecterias taes agôãs dos 
poços. 

Atribue-se porisso, e cora todo o funda

mento o máo estado sanitário d*essa cidade 

em diversas épocas do anno,bem como a va

riedade de infermidades de que são afecta -

dos ósseos habitantes, ao uso geral das a-

gôas de poços existentes em todas as ca

sas,cujos proprietários podem mandar abrir, 

e que ainda são as principaes fontes para 

abastecimento em geral, que a Câmara Mu

nicipal mandou abrir em diversos pontos da 

cidade, visto a insuficiência das poucas ver-

tentes^existentes e que seccão freqüente

mente: já não falíamos na distancia em 

que se achão do^centro da cidade. 

De modo que, é a população tributada 

com o preço elovado por que compra agôa 

gara os usos indispensáveis da vida, o ain

da e obrigada a receber agôa insalubre, 

mal que assu?ne máxima importância quan-

i seccão poços. 

Não ha na cidade quem descorde da pre

ferencia que nossa Camra Municipal deve 

dar a semelhante melhoramento, não obs

tante saber-se que a canalisação para tra

zer a cidade o melhor manancial que 

existe em sua imraediação,ee conhecido pe

lo nome de ribeiro Braiaia, importa con

siderável despesa, superior aos recursos or

dinários da municipalidade. 

Mas é precisamente por semelhante ra-

são que a muito se deveria ter criado re

cursos para satisfaser-se tão urgentejneces-

sidade. 

. E' assumpto grave que demanda toda a 

attenção e sérios estudos, e a nosso ver, ó 

a grande tarefa que a actual Câmara deve 

tomar, levantando para si, com semelhante 

serviço,um padrão de gloria immorredoura. 

Ao empossar-se a actual Câmara correo 

na cidade a muito agradável noticia, de 

que o seo maior cuidado seria o abasteci

mento de agôa potável para a cidade. 

Ouvio-se ainda dizer que um Engenheiro 

hydraulico seria incum Ia exploração 

para verificar a possibilidade da canalisa 

ção do manancial'mencionado, ou de outro 

conhecido pelo nome—Cora—e aproxima

damente orçar a despesa. 

Não veio porem a lume o motivo que o-

brigou a abandonarem o projecto, conjec-

turando-se que recuarão perante a consi

deração de grande despesa, reputada im-

ivel em relação as forças do município. 

Se tal foi o motivo (e ne n vemos outro) 

é f.irçoso diser que ainda não existe, visto 

não sejter feito estudo algum sério, e por 

isso sem base par.i calcular-se a despesa, e 

eutão verificara impossibilidade,mesmo me

diante a concessão do previlegio á alguma 

companhia ou capitalistas que tomem a seo 

cargo a realisação. 

Quer nos parecer que a especialisação de 

alguns impostos existentes, e novas taxas 

que não augmentera o preço da agôa vendi

da, o auxilio dos cofres da Província, e fi

nalmente o recurso de loterias que está sen 

do grandemente explorado, habilitarão a 

Câmara para emprehendèr a obra, contra-

hindo empréstimos gradualmente. 

Não ó porem oceasião oportuna para dis

cutir-se os meios, visto a ausência absoluta 

de base ou dados para os cálculos da des

pesa. 

Todo o sacrifício que a municipalidade fi-

ser com a exploração para canalisação das 

agôas, não será perdido,ainda que não pos

sa emprehendèr a obra, e seja forçada adi

ar para melhores tempos, hypothese que 

nos afigura não*se realisará: tal ó o empe

nho geral para conseguir-se tão importan

te e necessário melhoramento. 

Se os recursos ordinários não são sufici

entes para aquelles estudos, opinamos que 

o empréstimo projectado deverá ter de pre

ferencia a aplicação que indicamos.e o res-

I tante para remoção e rtielhoramento do ma-

: tadouro, que é foco miasmatico mais pre

judicial para a ei lade na posição e estado 

em que se acha, do que os cem que 

na opinião auetorisada de mui! adi

dos não é a causa da insalubrkl men-

ícionada, ou pelo menos entrará em propor

ção insignificante relativamente as outras 

causas. 

Pode afirmar-se que a péssima agôa que 

se bebe em Ytú, é a principal causa, que 

dá em resultado o povoamento dos cemité

rios. 

Faça a Illustrissima Câmara Municipal, 

pelo menos, o importantíssimo serviço de 

mandar explorar seriamente a canalisação 

das agôas, e orçar a despesa, empregando 

algum profissional, e muito lhe deverão os 

raunicipes, porque com toda a certesa a o-

bra será eraprehendida mais tarde ou mais 

cedo. 

Mas as cegas ó impossível tentar cousa 

alguma 6 descoroçôar. 

E não esqueçamos que hoje ha maior fa

cilidade para taes serviços ou emprehcndi-

mentos, o que deminue grandemente a des

pesa, referimo-nos aos progressos que a me-

chanica e hydraUlica tem feito, e a exis

tência no Paiz de Profissionaes. Offerecen 

do aos dignos Membros da Illustrissima Câ

mara Municipal as considerações que ahi 

ficão, esperamos que tomarão na conside

ração que merecem, pela importância do 

assumpto, podendo a illustre corporação 

contar com nosso fraco auxilio para seme

lhante tentamen. 

íj trabalho 

Sobre tão importante assumpto, escreveu 
uma intelligente senhorao artigo que segue, 
para o Conservador, do Rio do Janeiro. 

Damol-o aos nossos leitores, convencidos 
de que muito agradará : 

«Foge o indolente, temeroso do trahalho 
para Gntregar-se á ociosidade, mãe de to
dos os vicios. 
Julga, talvez, encontrar na ignavia e 

commidades, mas sò acha tédio ; os praze
res frivolos, que procuram com afan, bem 
depressa o enfastiam, e o tempo, que vai 
correndo veloz para não voltar mais, leva 
os bellos dias de adolescência e juventude, 
passados na inutilidade ! 

Campos som cultura, armazéns vazios, 
homens famintos e nus, entregues ao rou
bo e ao homicídio, e ânimos sobresaltados-, 
tal ó a triste scena que apresenta o povo 
negligente ! 

Desviemos os olhos desse horrendo qua 
dro, e voltemo nos para o theatro onde rei
na o trabalho. 

Aqui tudo á alegre ; contento anda o a 
gricultor, que lavra a terra : é feliz, ro
busto e são, tem espirito recto e calmo ; as 
searas maduras encantam suas vistas, en
chem-o de esperança, e regosijam-lhe o co
ração; o paiz o abençoa como precioso in
centivo de sua prosperidade e engrandeci-
mento. 

Nas orficinas, prepara o artezano tudo o 
que é necessário a vida e commodidades de 
seus semelhantes; com seu infatigavel 
vor desenvolve-se a industria, enriquece e 
eleva a nação , como cidadão benemérito e 
prototypo do trabalho e honra, é ella ama
do e venerado por seus compatriotas. 

O commerciante, permutando o.s gêneros 
levaudo o que nesta região abunda par 
quella onde ha penúria, facilita aos indiví
duos a acquisição de tudo que lhe é neces-
cessario, trabalha para si e para o 
sociedade, que, agradecida, confessa-lhe de
ver seu vigor e animai; 

Si não fora o trabalho material desses ac 
e honrados lidadores, e mais ainda o 

intellectual, que dirige e aperfeiçoa aquel-
de não teria dado um só , 

so na sonda do progresso e civilisição. 
Ao trabalho e perseverança devemo descobertas maravilhosas, invenções utilis-

simas, o aperfeiçoamento das sciencias, e 
primor das artes. 

E' pelo trabalho da intelligencia que o 
geólogo conhece a estruetura interior e os 
phenomenos da terra, e da formação 
substancias que ella encerra. 

Pelo trabalho arranca-lhe o homem as 
riquezas, que em seu seio ella encerra ; 
sabe os nomes, conhece o botânico todo o 
reino vegetal desde a gramma até 
agigantados arvoredos, e. como perfeito co
nhecedor de suas qualidades, serve-se das 
folhas, fruetos e flores para fins human, 
rios. 

E' pelo trabalho que o astrônomo trans
põe as nuvens, observa os planetas, marca 
o seu curso, indica o tempo de seu appare-
cimento e a hora de sua retirai 

E' pelo trabalho que o homem eleva se a 
cima de sua natureza, trium paixões 
orna-se de virtudes, chega a perfeição e ai 
cança a gloria celeste. 

Pergunte-se ac gênio sublimo da a 
aos prodígios da sciencia, ás eminências da 
graça e santidade como poderam exaltar-
se a tão subidas alturas, e todos responde
rão que, trabalhando, foram auxiliados por 
Deus. 

Compare-se agora os Franciscos Xavier, 
Vicentes de Paula, os Demosthenos, Cice-
ros, Aristóteles, Newtons, os Rossinisi 
phaeis, seres superiores em virtudes, scien
cias e artes, com os indolentes, que | 
sam a vida em ociosidades, e vêr-se-ha que 
estes distam mais daquelles que o pó da ter
ra das estrellas -tanto se a afasta a inér
cia do labor. 

Trabalhe, pois, a raocidade, que será um 
dia a gloria da pátria e a honra da huma
nidade ; trabalhe, que vencerá todos os obs 
taculos, Deus a abençoará, e o mais bello 
resultado coroará seus exforços. 

E' dever dos preceplores da infância, a-
nimal-a ao trabalho e a virtude com o pre
ceito, e mais ainda com o exemplo, e aju
dar lhe a vencer as difflculdades, porque o 
paiz confiou-lhe o seu futuro destino, e nel 
les tem fito os olhos ; não se descuidem, 
pois, de cultivar nos corações de seus alum 
nos as flores da religião, do trabalho, da 
honra e do dever. 

EMILIA A U G U S T A G O M I D E PENIOO. 

0 primeiro so; 

N'esta educação da creança que começa 
com o nascimento, ou antes, com a concep
ção, a influencia da mãe è a primeira na 
ordem do tempo, a mais intima na ordem 
da penetração e da profundidade. 

ü velho propheta árabe linha raz 
O homem é mais filho da mulher do 

do homem. 
Não se tem pensado muito n'isto. 
A educação mais decisiva do homem, -

no corpo e na alma,—faz-se no berço. 
Ora. o verdadeiro berço do homem ó o 

seio ; sè aços maternos. 
Longo repouso de nove mezes : casto e 

apertado abraço, em que a creança não tem 
outra carne—ia dizer, não tem outr 
—senão a da mãe. 

E quando larga as suas primeiras tornu-
ras, é para encontrar ou 

que 
se lhe estendi 

üh ! meu madoi 'li/ a mãe ; oh ! 
bem amado que os 
Deixae a creança n 

Quem poderia sub •> do 
filho a boa amante jun 'do ? 

entre o > da. 
mãe que a creança recebo a educação pri-
E' alli que lhe são prestad iros-

po, que são ao m israo i i n-
primeir • mlahtes d i c irai 

A creança somente é sensível o que lhe-
improssiona o corpo, e por conseguinte, ô a 
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mãe"que deve suster esto corpo, este peque-1 
nino corpo sagrado ; nos seus braços, não J 
somente porque ella tem para elle mãos i-
nimitaveis, porque ella tem delicadeza e 
intelligencia j n'essas mãos quedas outras 
mulheres e os homens não teriam, mas por
que tocando o corpo, ella attingirá o cora
ção e accender-lhe-a a vida em um sorriso. 
Ah ! meus senhores, isto não ó poesia, e 

se é, germinando próprio seio dos factos. 
Que significa o sorriso da creança ? 
Olhae o animal, e nos seus lábios inertes, 

e no seu olhar tãofprofundo, comtudo nun
ca surprehendereis ô sorriso. 
O sorriso é o primeiro clarão dâ intelli-

gencia ; a aurora resplandecente da razão 
e do coração. 
Por isso só ao homem pertence. 
Pois bem ! emquanto um pensamento pre

ciso não lampeja__no espirito da creança, el
la não sorri. 
Mas um dia, n'oste cahos de seres que se 

agita diante da visão obscura dos seus olhos 
carnaes diante do olhar mais incerto da sua 
vista mental, um ente lhe apparece sob 
formas distinctas :—a creança viu a mãe,a 
primeira individualidade que se lhe revela, 
a primeira idéia que lhe illuminou o espi
rito, a primeira" affeição'que lhê estreme-
ceu o coração. 
Abie-se-lhe o mundo"humano : rompem-

se as nevoas da ignorância nativa, e, como 
um arco-íris, o seu sorriso fluctua no ber
ço. 

PADRE JACINTHO. 

m 

A soltí irona 

Sinto-me tomado de receios ao empre
hendèr a descripçào do typo da sol te irona. 
Que transtorno para mim si alguma das 

amáveis leitoras, que por infelicidade ou 
capricho tem ficado incluída no rol das lias 
tomar por epigramma as minhas despreten-
ciosas palavras I Cahir no desagrado das ti
as do bonitas sobrinhas! Vadc retro ! Pos
so desde já garantir que o que se vao ler 
não se entende, nem por sombras, com a 
leitora que estiver em tal caso, mas sim 
com... as outras. 
Assucarada deste modo a pulula, creio 

que ninguém a achará amarga. 
— Na casa em que houver solteiro nas 

são inúteis os cães de guarda, dî se Balzac. 
E' forte, mas é verdade. 
E para melhor proval-o, analysemos o 

typo. 
X 
D. Bonifacia conta 46 annos ; é alta, ma

gra, de rosto chupado, á laia de limão es
premido. Sobre o seu nariz adunco caval
gam uns óculos de tartaruga ; mas esta cir-
cumstancia sò se realisa quando ella está 
só, porque fora disso quer passar por moça. 
Mora com um irmão, empregadu publico, 

viuvo, com quatro filhos, os dous mais ve
lhos rapazes e as duas mocinhas, uma de 
dose e outra de quinze annos. Não se move 
na casa uma palha sem que a titia não de 
logo fé. 
Ella é protectora nata dos rapazes. To

dos os namoros, as extravagâncias e peral-
tices delles, tudo a tia acha natural. 
Quando o pae se zanga, porque o Chico, 

do véspera, entrou para casa. á meia noite 
e o Jucá ás 2 horas da madrugada, Bonifa 
cia açodo logo em defeza dos sobrinhos : 
— Você também, mano i Deixe os rapa

zes divertirem-se; estão na edade própria. 
Ou então : 
— Yecê estava a roncar, não ouvio cou-

sa alguma. Elles entraram juntos ás 10 ho
ras. 

E' a bandeira da misericórdia. 
Para as meninas é outro o cantar. 
Si Julinha chega á janella, ou si Mari-

quinhas vae ao jardim, é certo que terão 
de vêr a poucos passos, ou ao lado, o nariz 
da tia, a qual parece ter o dom da ubiqüi
dade. 
Si em uma destas oceasiões passa algum 

moco que as saúda... ah desgraçadinhas I 
— Andem, andem, namorem, é muito bo

nito isto .' O que dirá a visinhança ?... 
— Mas, titia, aquelle moço é um amigo 

de mano Chico. 
— Sim,' vocês pensam que ou sou cega, 

minhas sonsinhas. Deixem estar que tudo 
vou contar a seu pae ; elle ha de por cobro 
a estes escândalos. 
— Mas titia... 
— Qual mas, nem meio mas; estes fede-

lhos, que nasceram outro dia, sò no que 
pensam ó em casar ! 
O que uma solteirona não perdoa, nem 

p^de vêr com calma, ó suas parentas ou co
nhecidas moças casarem. Uma vez a Julinha atreveu-se a dizer : 

— Ora, o que a titia tem é inveja. 
Ah/ para que tal disseste ! D. Bonifacia 

andou duraot<i oito dias em temporal des
feito. 
D. Bonifacia leva dias assentada, perto 

torde uma das janellas do gabinete que dá 
para a rua. para melhor saber o que se pas
sa pela visinhança, Gosta de serzir ou fa
zer crochet, tendo sempre deitado a seus 
pés um enorme gato, que é os seu amores, 
as sua*s caricias, os seus cuidados. 
Ella reconhece todos os criados das vinte 

casas mais próximas ; não passa ura por 
perto da casa que ella não chame logo pa
ra dar-lhe trela ; pergunta, indaga e exa
mina o samburá das compras; e assim an
da em dia com o que os visinhos fazem, co
mera, a que horas se deitam, quem lhes fre
qüenta a casa. Sabe o nome de todos, ó fi
nalmente, o almanach, a chroníca viva da 
visinhança. 
Quem precisar informações exactas sobre 

a vida, a posição e haveres de qualquer 
pessoa, indague primeiro si, pela circumvi-
sinhança, ha alguma solteirona, que ahi 
terá todos os conhecimentos necessários e 
mais alguns de sobra. 

Mas, alinal de contas, d. Bonifacia não 
é má creatura. E' simplesmente bisb lho-
teira, e não pôde comprehender como uma 
moça de dezeseis annos já pensa em casar, 
quando ella, que é velha, nunca em tal 
penson. O que mais ainda a admira ó que 
haja homens tão néscios que prefiram cre-
anças a certas senhoras já experientes da 
vida. E ella tem razão. 

+ 
Rapazes, quereis vêr desapparecer da so
ciedade as soltoironas? Ca=ae-v?5s cora ellas 
quo não desejam outra cousa. 
Dou o conselho de graça ; mas reservo 

para mim o direito de proceder em contra
rio. 

JOB. 

(Extr.) 

E n t r u d o - Estamos com o entrudo as, àel5de 

voltas 
brad 
gas. 
que o cidadão paci 
ranti#5. 
Não reprovamos esse brinquedo, mas a-

chamos um pouco cedo. 
Consta-nos que na capital, desde o dial 

do corrente ja se brinca desesperadamente. 

Novembro do anno passado para a 

rogação 
' Affonso Celso de A ssis Figueiredo. 

O f e n s a s pliy icaa.-Na>oute de 
22, as 10 horas e meia, no beco da quitan
da que do pateo da Matriz desce à rua do 

Oesastre na linha de Pedro 
51 —Até o presente os jornaes não só da 
corte como de S. Paulo não dão uma noti
cia minuciosa sobre o lamentável desastre 
havido na estrada de ferro Pedro II, ainda 
não se sabe ao certo quantos passageiros 
morrerão e nem o numero dos feridos. Di-Commercio o alfaiate Eduardo da Silva morrerão e nem o n u m . j * - » - - -

Tavares, cidadão portuguez foi aggredido | zemi os j o r n a e s ^ - ^ J ^ J ^ ^ , 
por 4 pessoas.dando um delles uma bordoa- cravo* a esta Província a 

lUi Ka.t,vtauü'Atayi»-'.v£!y.jHHs 

Tf \ 

G u a r d a IVa<ííIonal—Porão nomea
dos para a comarca de (Japivary e Ytü os 
seguintes:Major ajudante de ordens do com-
mando superior, Francisco Antônio de Sou
sa. 
Ten.Cor.commandante do batalhão de in 

fanturia n. 10 — Luiz Antônio de Carvalho. 
J'en. (J'>r. commandante do batalhão de 

infantaria n. 11—Joaquim Peres Correia. 
Ten. (Jor. commandante do batalhão de 

reserva n. 5 — Joaquim Ferreira Alves. 
Entre os nomeados não ha um só que mo

re em Ytú : vae isto cada vez melhor. 
Ministério.—Foi interinamente en
carregado da pasta do Império, durante o 
impedimento do sr. consolheiro Sodré, o sr. 
conselheiro Affonso Celso. 

ff>i". S*au5a §ousa. — Este nosso pa
trício e amigo Dr. Joaquim de Paula Sou
sa acaba do ser proposto e aceito unanime
mente para sócio honorário e membro cor
respondente da Sociedade Geographica de 
Lisboa. 

•Carlos Gomes. — Lê-se no jornal 
Revista Musical : o nosso afamado maestro 
Carlos Gomes está trabalhando actualmen-
te nas modificações de alguns trechos da 
sua opera Maria Tudor, cuja partitura o 
edictor Ricordi deseja rehabilitar perante 
o publico de Scala. Além disso, está Car
los Gomes a braços com outra grande tare
fa, a sua nova opera— Palma, que já está 
principiada e pela qual elle interrompeu a 
Ninon de V Eenclos. 
Folheto.—Recebemos um, publicado 
no Rio de Janeiro, sob o titulo—Lições de 
Historia, offerecidas á imprensa e á mocida-
de estudiosa por dois gajos que não sendo 
bacharéis metterão oCesar Cutú n'um chi 
nello. 
Agradecemos a offerta. 

•Jornal.—-No Rio de Janeiro vem de 
sahir á luz da publicidade ura jornal, de
nominado—0 Estandarte—escripto em in-
inglez e portuguez. 
Apezar de não ser político, colligiraos, 

dos seus artigos,que elle defende a causa da 
democracia pura. 
Agradecendo a remessa do seu primeiro 

numero, apertamos a mão do illustre colle 
ga e desejamos-lho felicidades e uma vida 
longa na carreira que encetou. 

Presidente-Diz a «Província de S. 
Paulo» : obteve exoneração da presidência 
do Piauhy o dr. Uelfort Vieira, sendo no
meado para substituil-o o dr. Sinval Odori-
co Moura. 

poF -i pessoas. 
da na cabeça, fazendo ura ferimente leve. 
O offendido attribue a autoria do crime a 
um seo patrício negociante nesta cidade, 
dando causa desavenças £de negociô entre 
ambos. 

Estrada Itiaana—As ehuvas conti-

a de um, não se sabendo que fim levarão 
os outros se fugirão ou mc-rr.erão. 
Damos aos nossos leitores a noticia que 

nos dá sobre o facto a Gazeta de^Notícías 
da corte. 

Foram feridos gravemente Io passa
geiros a levemente 14. 
Ao meio dia a policia de Barra Mansa, 

ptada a nnna por 
hido ura boeiro logo adiante da estação do 
Salto e abatido ura aterro no Monte-mór : 
à tarde, porem, havendo baldeação no lu
gar do boeiro, tivemos o trem que veio de 
Jundiahy, aonde ha uma machina e wa-
gons de sobre-excellente,trazendo os passa
geiros e malas do ̂correio. 
No dia 21 estava restabelecido o transito. 
Consta-nos também que um grande ater

ro, no ramal, perto da villa de Indaiatuba, 
abateo-se bastante ameaçando próximo de
sabamento. 
Se as chuvas continuarem do.modo que 

vae, abundantemente, teremos a lamentar 
muitos estragoŝ nas estradas dê ferro. 
"Vêoleneia.—Refere^um telegramma 
do dia 18, de Coritiba, que a 17 do corren
te foi violentamente ariombada a casa do 
dr. Justiniano de Mello, redactor do Para
naense, por uma força superior'a trinta 
praças. 
O doutor foi preso.Houve grande apparato 

de força armada. O acto causou a maior 
indignação. 
Hoje obteve o preso «habeas corpus», e 

foi ruidosamente festejado. 
ií^dlecimento-—Falleceu em Pariz 
o sr. dr. Ludgero Gonsalves da Silva. 

Deputados provineiaes- — A 

gado do correio ambulante desta corte, Vic 
torino Botelho de Oliveira, gravemente fe
rido nas costas e no peito ; o brigadeiro An
tônio da Silva Brites, também gravemente 
ferido; e o machinista João Fleury, cida
dão americano.que,depois de sentir-se mui
to queimado, lançou-se ao rio era um mo
mento de desespero. 
Entre os kilometros 159 e 160 a auetori-

dade ainda encontrou Theophilo Ostenwald 
levemente ferido, e o cadáver de um moço 
que consta ser d'estu corte, e que antes de. 
morrer entregara a um negociante de Re
zende o dinheiro de jóias que comsigo levava 
Dos feridos, muitos foram transportados 

para os hospitaes de Pombal, Barra.Mansa, 
Divisa e Rezende,e outros para o de Cacho
eira, fallecendo hontem ao meio dia o ma
chinista Fleury e uma senhora, cujo nome 
ignoramos. 
O machinista deixou suaTmulher no hos

pício de Pedro II, e três filhos menores era. 
completo abandono. 
Os doentes que se acham na Barra Man

sa, estão confiados aos cuidados dos srs.dçs. 
Teixeira Brandão, Luiz Antônio, Carvalho 
e Marcos Arruda,e dos pharmaceuticos Fi
gueiredo e Cardoso e Alcântara, depois de
terem sido assistidos pelos srs. drs. Sant-
Anna o Black, que seguiram para o logar 
do sinistro. 
Diversas pessoas que testemunharam, o 

desastre, dizem que viram ura grande nu-
caraara municipal de S. Paulo concluio no mero de pessoas atirar-se ao Parahyba,tor-

dia 14 a apuração das authenticas dos col-
legios oleitoraes, dando ellas o resultado 
seguinte : 
1 Souza Queiroz 792— 8 
2 Paula Souza 783— 7 
3 FerreirafBraga 781—7 
4 Padre Reis 764— 7 
5 Campos Toledo 752— 7 
6 Oliveira Braga 752— 8 
7 Aranha 746—13 
8 Siqueira Bueno 745— 8 
9 A. Nogueira 745— 2 
10 Barão do Pinhal 743- 5 
11 Castilho 743— 7 
12 João Romeiro 741— 3 
13 Antônio J. Leme 740— 7 
14 João Floriano 739— 3 
15 Raphael Brotero 737— 3 
16 Nicoláu Queiroz 737- 8 
17 Costa Júnior 735— 5 
18 Coraraendador Philadelpho 735— 3 
19 José Ricardo 733— 8 
20 José Egydio 730— 3 
21 Camillo Gavião 715— 2 
22 Tito Corrêa 714- 5 
23 José Oscar 713— 8 
24 Camillo de Andrade 709- 5 
25 Inglez de Souza 709— 3 
26 Procopio Malta 7t 5— 6 
27 Luiz Gonzaga 7^)4— 3 
28 Rodrigo Lobato 693— 3 
29 Assumpção 692- 6 
30 Francisco Martins da Silva 689- 6 
31 A. de Siqueira 687— 5 
31 João Climaco 6^6— 6 
33 Teixeira Cavalleiros 
34 Paiva Baracho 
35 Padre Sizenando 
36 Barboza Lima 

nando-sé" difficil saber-se por hora as que 
pereceram. 
A policia destribuiu alguns de seos agen

tes pelas immediações da estrada afim de 
vigiarem os objectos espalhados pelo terre
no como peças de roupa, utensílios de via
gem, chapéus, etc, etc. 

O sr. director da estrada de ferro, acom, 
panhado dos chefes de serviço, logo que re" 
cebeu a noticia do acontecimento, seguiu 
para Pombal, ende chegou ás 11 horas,* da 
noite regressando hontem á tarde. 
Foi preso e conduzido para a cadêa de 

Barra Mansa o rondante da linha, tendo 
fugido o feitor da turma, Luiz Augusto 
Ferreira da Cunha. 
Os prejuízos materiaes são enormes, as 

bagagens e mercadorias ficaram completa
mente inutilisadas. 
Entre as diversas pessoas que prestaram 

relevantes serviços aos feridos, distinguiu-
se a sra. d. Conceição Maria de Jesus. 
A linha telegraphica entre esta corte e 

Barra Mansa não funecionou hontem, dei
xando assim que muitos particulares não 
pudessem obter as informações que deseja
vam sobre o desastre. 
Hontem ficou concluído a construcção 

de um desvio no ponto do ramal onde aba
teu o aterro, restabelecendo-se o trafego-Relógio.—Ura jornal norte-america
no noticia que foi ultimamente exposto na 
cidade do Detrcit (Michigan), um grande 

681— 3 relógio muito mais notável do que o já mui-
667— 8 i0 f,uúoso, de Strasburgo. 
661— II Q reiogin mede 18 pés de altura?e*está 
661— 1 encerrado em uma magnífica caixa de no» 

norosamente lavrada. Nos qua-
"Prorogaçao d e prns *.— Pelo tro ângulos vem-se quatro grandes estatu-

ministerio da fazenda foi expedida a segu; atando a Infância, a Juventude, te circular aos inspectores das thesour 
as de fazendas. 
Circular n. 4.—Ministério dos nego 

da Fazenda. —Rio de Janeiro, em 1 
neiro de 1880. 
Affonso Celso de Assis Figueiredo, presiden
te do Tribunal do Thesouro Nacional, aueto-
riza os srs. inspectores das Thesourarias de 

a \ irilM.ole e a Velhice. Cada uma destas 
tuas tom uma campainha em uma das 

mãos e o martollo na outra. NVcentro ha 
i estatua representando oTempo. 

Para designar o primeiro quarto de hora 
a Infância toca com o martello a campai
nha, e o mesmo fazem a Juventude, a Viri-

le e a Velhice quando os ponteiros che-Fazenda para prorogarem até 60 dias ojgam aos três quartos de hpra seguintes. No 
prazo de 30, marcado no art. 2o do regula- fim delles, a estatua do Tempo, toca a ho-
mento que acompanhou o decreto n. 7,536 ra, e, batida a ultima pancada, abro-se u-
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ma"* porta, pela qual sahem, uma a uma, 
outras pequenas estatuas, que representara 
todos os presidentes que aquella republica 
tem tido, os quaes, por esta forma vem des
tilar diante do busto de "Washington, que 
está collocado na parte superior do relógio. 

"Washington comprimenta quando passa 
cada presidente e estes correspondem-lhe. 

Emquanto dura o desfilar d'aquelle gru
po ouve-seeo hymno nacional americano. 

O relógio indica também os movimentos 
dos planetas, a hora em todas as capitães 
importantes do mundo, os dias, as semanas, 
o annc, a estação e as épocas da lua. 

No Rink 
A gentil Adelina hontem rodava 
N'um ligeiro patim, que francamente 
C o m o bom protector punha patente 
Opesinho mimoso que excitava... 

De volúpia seu seio então arfava 
Por entre o decotado, onde latente 
A' meio na rendilha transparente, 
U m a veia azulada se mostrava. 

Eu rendi-me de amor ao vel-a assim 
Entregue toda a si, toda faceira 
Seu corpo balouçando no patim. 

Mas, a força que dava-lhe a carreira 
Do cimento lhe fez ver o cocliim, 
J3 na queda sahiu-lhe a cabelleira. 

U m amigo cohtou-me ainda outro dia, 
Que descendo pela rua lu Ouvid 
pa Corte, não confun Ia-se o leitor, 
A'jovem lindafactriz elle seg-uia. 

De amores ternas phrasas repetia, 
l)i moça j o., \o as faces em rubor ; 

lido conf - sava 
Por seus olhos .; tudo qnant) via. 

Mas a moça zangou- o finalmente, 
E para elle dignoü-se ratão olhar, 
(oi i julgou-a vencidi e de contente 

Ali mesmo á seus pés quiz se atirar ; 
Mas a actriz respondeu-lhe se c caem ente, 
Mostrando um camarote :— upr.ir ? 

JlJCA. 

Mor 

Não negues, confessa 
Que tens certa pena 
Que as mais raparigas 
Te chamem morena. 

Pois eu não gostava, 
Parece-me a mim, 
De ver o teu rosto 
Da cor do jasmira. 

Eu não... mas emfim 
E' fraca a rasão, 
Pois pouco te importa 
Que eu gosto ou, que não. 

Mas olha as violetas 
Que, sendo umas pretas 
O cheiro que tem ! 
Vê lá que seria, 
So Deus as fizesse 
Morenas também ! 

Tu és a mais*rara 
De todas as rosas ; 
E as coisas mais raras 
São mais preciosas. 

Ha rosas dobradas 
E ha-as singelas ; 
Mas são todas ellas 
Azues, amarell 
De cor de açucena-, 
De muita outra cor. 
Mas, rosas moro 
Só tu, linda flor. 

E olha que foram 
Morenas e bem 
As moças mais lindas 
De Jerusalém. 
E a virgem Ma ri i 
Não sei... mas -

rena também. 

Moreno era Christo. 
Vê lá depois disto 
Se ainda tens pena 
Que as mais raparigas 
Te chamem morena ! 

' zendo, em seu artigo, que lhe sou devedor; 
de 26$200 rs.quando apenas lhe devo 21$200 j 
rs., como posso provar com as suas cartas [ Adelaide Artaud o Sei.:: 

estão em meu poder. 'esta cidade, o 
algum'tempo, pai 

G U E R R A JUNQUEIRO. 

Ao M m . Pr. Walíei1 John Mullett 

NO DIA DO ANNIVEKSAR'0 DO SEO NAT1L1CIO 
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A 
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Com cinco lei l ras s'esc--eve 
O nome da Mai de Deus ; 
N o m e santo,Jque é bemdito 
.i« terra como nos céus. 

E' que D'este neme de amor 
Formou^-o só Jehovah : 
E por elle serão salvos 
Milhares era Josaphat. 

Suas louras recordando 
As cinco chagas de Christo 
Abrem mar perdão 
Por graça do Sauto-Espírito, 

Alem disso, cada uma 
Revela bem seo poder : 
A' Deus sempre submisso 
E suprems a todo o ser. 

Mas es;ripto como fil-o 
Concentra em -i toda a luz, 
Que reçuma da cruz santa 
Em quegsalvou-nos Jesus. 

Collegio de Nossa Senhora do Carmo em 
Santos, 12 de Janeiro de 1880. 

Padre FRANCISCO GONSALVES BARROSO. 

Que probidade ! 
Não é nada : è apenas um pequeno ac-

crescimo de 5$000 '... 
E' mais uma cousa para sua tor-

n r-se ainda mais conhecida... Quem se
rá mais honrado o pobre artista, sem pre-

ões, que não pagou immediatamente 
falta ) a conta por não ter recebi-
[üella occasjão o importe do feilio 

de obras, ou o Sr. Pinheiro que tem a in
genuidade de, sem aucíorisação, fazer co-
brança, passai- recibo e augmentar conta ? 
Os homens sensatos que nos julguem. 
Cumpre-ma agora responder mais alguns 
i jos do artigo. 
Ora. sendo, como o tal Sr^ Pinheiro é o 

primeiro a confessar, os meus devedores 
I bons pagadores, eu não tinha nec 

vem despedi r-se dos se 
ses, offerecendo-lhes o 
timo na Capital do Impe 
va residonci 

Ytu. 21 de Janeiro de 1880. 

Adelaide Artaud. 
Semíão Artaud. 

O dr. Francisco do Assis Pacheco Júnior, 
JuizJ Municipal, desta cidade de Ytú e 
seu Termo ele. 
Faço saber ao lital de 

20 dias do preg rem qu ) 
de ter procuradores e caixeii izo findos que sejão 
,era. Dispenso-os mesmo de a yra-\e [)i tem de ser arrematados a um 
ça... principalmente quando as firmas d'el- m lance offerecer, no dia 11 
les são respeitadas e conhecidas. de ! Io anno futuro, pelas 10 ho-

Disse, em seu artigo, que tinha u.na'lis- ras da manhã a porta Ia c i lien-
ta dos meus de\ a qual não ihei dei, ei , u m a sorte de terras denomi-
e mesmo que lh'a tivesse dado. o quejpre- nadas—Capuava, situada no districto da 
tende provar com ei Vill tbriuva. deste termo, na para-

Que eu lhe auetorisei a fazer cobranças ? ge u linada Ribeirão dos Padres, con-
Não; porque ella não é u m a auetorisação tendo £67 braças de tostada, avaliadas pe-
Procure, por isso, outro meio para justi- Ia quantia de 1:500$000 ; e bem assim 11 

ficar-se. per;. publico que nos ha de bestas mal arreadas, avaliadas, a saber : a 
julgar. ta cabrinha, por 100$030 ; dita nobreza 

Fique o tal Sr. Pinheiro sabendo que~náo por 100$000 ; dita piava, por 100$000 ; dita 
| m e julgo prejudicado quando pago as mi- tabarana, por 100$000 ; dita meniia por 
j nhas dívidas ; pelo contrario, tenho n'isso 80$000,- dita cabocla, por 50$000 ; dita rô 
muito prazer. 000 ; dita quelr'olhos, por 40$ ; 

Se não lhe paguei immediatamente foi dita pinheira, por 35$000; dita manchada, 
pela razão já apresentada e, mais tarde,por por H5$000; u m macho pindúca.por 30$ 0 ),; 

causa de seu procedimento. . bens estes penhorados a Francisco Manoel 
O que não posso n em devo consentir é 1'edrozo e sua mulher, na execução que 

que abuse da minha boa fé, apezar de ser \lhes promove Fidelis Jo-iê de Oliveira, a 
lanigero, qualificativo que me deu e que qual execução]corre pelo cartório do escri-

. Redactor. 

ibre o protesto do Sr. Eduardo Tavares, 
pretendia voltar á carga, porque não 

tenha e m vista entreter polemica,como dis
se. 

'«'as ganhei terreno, com o artigo inser-
to e m o n°. 1472 da Província, conseguin
do o reconhecimento da conta, na impor
tância de 21$200. 

E a pr messatde pagamento juntou-se á 
confissão da conta. . 

A tal com ser^ fêmea não é maninha, e o 
•to pode apparecer. 

O protestante esquece, como corta gente 
deslembra tanta coisa, que m o deve 5$000, 
metade do preço de u m contracto de socie
dade. 

Não terá a velleidado de suppor, quero 
crer, que eu deixe afaseres, lucrativos,para 
redigir condicções de contracto, de amor 
e m graça. 

Pouco importajque a sociedade se desfi-
sesse. ou não, por seo systema cordato. 

Joga coin a autorisação escrita, não ne-
porem que deu-me lista de devedores, 

com cinco nomes ejquantias respectivas. 
Não nega também que communiquei-lhe 

o recebimento, na loja onde esperou-me. 
Isso ba i julgar 

Não pertenço à escola do novo Epami-
nondas, que muita prezumpção e agoa ben
ta pode tomar, e algumas coisitas mais. 

Se não faz caso, o pras i que todo o m u n 
do é;seo, não zangue por;vseguir eu norma 
diversa. 

lhe devolvo. 
Quanto a quantia que se acha em seu po-

der,faça delia o que entender,iicando cer
to que hei de havel-a do Sr. Antônio Gue
des. 

Parodian i lavras, e caso de 
dizer-se"; cobre as pessoas que lhe devem, 

• augmenta a importância de con
tas, porque cesteiro que faz um cesto faz 
um cento. 

E' este u m velho rifão que podo ser ago
ra applicado. 

Ytú, 18 de Janeiro de 1880. 

EDUARDO DA SILVA TAVARES. 

Rifas 
O código de posturas da Gamara Munici
pal d'esta cidade, no art. 73 § 4° ur»hihe as 
«loterias particulares, rifas de qualquer es
pécie, ainda mesmo por meio de vispora»; e 
no § 9o do mesmo art. impõe a pena de 20$ 
de multa aos infractores, além de ficar sem 
offeito a loteria ou rifa, e nas penas da lei 
geral 

Não ha pois quem ignore a prohibição da 
lei geral e das posturas citadas, e no entre
tanto tem h ivido n esta cidade não peque
no numero de rifas de certo tempo a esta 
parte ; ainda na tarde do dia 18 do corren
te deu-se em sorte u m a em casa de u m ne
gociante, publicamente. 

Consta-nos que essa rifa era de sociedade 
do tal negociante com u m outro da mesma 
profissão. 

vão que esta escreve. E assim serão os ditos 
bons arrematados a quem mais der e meior 
lance offerecer, no dio e hora acima indi
cados. E para que chegue a noticia de to
dos, mandei lavrar o presente, que será af-
fixado no lugar do costume e publicado pe
la imprensa. Dado e passado nesta cidade 
de Ytu, aos 10 de Dezembro de 1879. E u 
João Xavier da Costa, escrivão, que o es-
crevi —Francisco de Assis Pacheco Júnior 

3-3" 

Pela Collectoria dü rendas geraes d'est i 
cidade se fas publico, que tendo-se bo pro
ceder á renovação da matri 
de conformidade com o arti 
mento que acompanhou o d 
de 15 de Novembro do corrente anno cum
pre que para esse fim sejão entregues n'esta 
collectoria, dentro do praso de 30 di 
contar d'esta data, as r Io 
o referido art., assi ' mos dos 
escravos, quando moradores no munici 
ou por quem os tiver empreg i seu 
serviço ou sob sua admini por alu
guel, concignação. deposito ou outro qual
quer titulo. As relações exigidas que com-
prehenderera também os menores de 12 an
nos devem conter a declaração da mora 
nome, naturalidade, estado, còr e offlcios 
dos mesmos escravos, n° de ordem, o lugar 
e data, e m que forão dadas a matricul 
pecial. a nn o n" da matricula geral-

O d su
jeitos a m iti icu não en i 
pocti no praso marcado incorre
rá na multa de 40$00 ) a 1 0:^000 réis d 

: da ura, qualquor seja o modo por que o fac-

Pode ser que o primeira ignore disposições to se der, e de 10,-, )00 se o encravo nao ti-
tão sabidas-da prohibição das rifas porém ver completado a-idade de 12 annos. 2 - 2 
o segundo, por informações que tivemos, ja Collectoria de i tu, 10 be Janeiro de 1880. 

O Collector, José Martins <l-j Mello. u m a vez foi avisado, quando tentava fnser 
u m a rifa, e deixou de a i oc-
casião, porém d'ahi a dias levou a effeito a 
dita rifa, em casa fechada e entre algu 
pessoas,por. isso este não pode allegar igno
rância do que dispõe as menciona Ias leis 

uauto a n''.SjSer-mos uns, salta que ha! geral e postura 
• e estou mangando. Consta-nos mais que não estando extinc-! V n 

Ytú, XI de Janeiro_de;;i880. tos os bilhetes da sociedade a que alludi- ' ., , v 

. , , T-, i Al IDA Mlduü 
J O S É A N T O K I O D A S I L V A P . N H E . R O . "aos, pretende-se cootinaar no dia 1 de Fe-, F R (]e m j l h o 

jvereiro. próximo futuro. D u d i o c g 

Si ha essa lei„sábia e u m a disposição de ye^ 
posturas municipaes não monos sábia, épre ^ú\\o 
ciso o seu inteiro cumprimento, e assim Q 
se admita abusos tão g. , burlando-
se leis salutares. 

È a industria e m acção, o que se tem da
do entre nós no presente e annos anteriores 

r.iasn-UKJUtàUCJAiLmMu rrw.gg 

M faí 

o o <—-
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O José Antônio do Silva Pinheiro,fir
ma muito conhecida e cunsidcrada pelo pu-
blioo desta cidade. cou na Impren- era relação as rifas proh.-bidas. 
i Ytu na, de 17 do corrente, proourandol Chamamos pois a attençao do.Sr. t.iscai 

contestar o encobrir a verdade contida no P^ra o cumprimento da lei c posturas cita-
protesto. que foi publicado n'este jornal, idas. afimfde que tnição 
Querendo, pois. justificar-se de seu in-|da lei e das { 

nualificavel e criminoso procedimento, ei- j transgredirem os seus preceitos, e cessem 
le sustentou que eu lhe auctorisàra a fazer semelhantes abusos profundamente preju 

cobranças e passar recibos; auetorisação es 
iiie elle não provou e nem prova: 

O mesm o sr.ainda faltou c o m a verdade,di 

diciaes e que se faça justi 
Ytu, 22 de Janeiro de 1880. 

O Municipe. 

AC A BO MERCADO 
3$000 
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Café superior 
Dito inferior 
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To U e i 
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> ti nhas. 
Ovos, du/aa 
Porvilho 

ago 
l.eii 
Aguardente carg. 
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DERIGIDA POR MADmo E. LEPERT. 

Situação magnífica á beira mar,excelen
tes commodos perfeitamente arejados,quar
tos bem mobiliados para uma sõjpessoa e 
salas"]iara família. 

N'este bello prédio encontrãn os Srtrs.lo 
catarios (odo o conforto necèsi to se
jam : banhos de chuva, serviço p r o m-p t o-
grande jardim e bonds de 100|à, pessoa. 

ru n < A-N. ÍOI 

110 ©I f&: 

RUA DE SANT'ANNA N. 2 

O abaixo assignado declara ao publico 
que encarrega-se de abrir poços, calçar de 
tijolos e fazor todo o qualquer concerto nos 
mesmos, bem como profundal-os, quando 
houver falta d';u 
Pela longa pra le tem adquirido es

pera merecer a coadjuvação publica. 
Ytú, 7 do Janeiro de 1880. 

UUR FLlfflSE 
MUTUALIDADE 
PEHSEVEHANCA 

OI 

PROTECTíM DAS FAMÍLIAS 

O abaixo assignado, residente em S. Pau
lo, mediante pequena commissão, incumbe-
se da liquidação de qualquer contracto en
tregando o producto onde lhe for determi
nado. 6—6. 

Margarido da Silva. 

3—4 João Baplista do Valle, 
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Directoria da Companhia Ytuana dile-
berou convocar na forma dos Estatutos a 
Assemblea Geral ordinária para o dia 25 do 
mez de Março do anno próximo futuro de 
1880 afim de serem apresentadas as contas 
do semestre a findar, e appovação das ante
cedentes, e assim mais para tractar-se da 
reforma dos Estatutos da Companhia, e no-
mea' um Director em substituição de 
outro que resignou o cargo. Convido por 
tant ierihores Accionistas da Compa
nhia para reunirem-se no Escriptorio, nes
ta cidade de is 11 horas da manhã do 

edito dia 25 de Março do anno p. futu
ro para os fins mencionados, lembrando as 
disposições dos artigos .28"e 30 dos Estatu
tos da companhia. 

Ytu 18 de Dezembro de 1879. 
6 — 10 O Secretario da Companhia, 

Carlos Ilidi o da Silva. 

O Solicitador Carlos Kiehl, en
carrega-se de cobranças amigáveis 
e judiciaes ; incurnbe-se de vender 
Fa ze n d as A gr i c i c a r a s o p re 
dios Urbano transfe 
rencias do Acções da Companhia 
ituana. e bem assim, tudo quando 
for concornonte co 
são, percebendo pelo seu trabalho 
uma módica porcentagem. 

35-RUA D MA—35 
Ytú, 10 do Dezembro de 1879. 

6—25 

FLORES 
N a m a do commercio n. 

com extraotos finos, para 
todos os preços ! 

o que ha de mais fino neste 

Ytú T/D <la— ImprHmaYtuana - lOoSS. 


